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TIPOS DE ESGOTOS E POSSÍVEIS DESTINOS 
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Tipos de Esgoto 

• Esgoto Doméstico ou efluente sanitário 

Dejetos provenientes de residências, edifícios comerciais, indústrias, instituições ou quaisquer 

edificações que contenham banheiros e/ou cozinhas. 

• Esgoto Industrial 

Efluente industrial é todo o despejo líquido gerado nas diversas etapas de um processo 

produtivo, isto é, toda a água que é utilizada em uma indústria e, posteriormente, descartada. 

Na zona urbana, é comum o terreno ter acesso a rede pluvial e abastecimento de água, mas nem sempre já possui a rede de esgoto. Nesse caso, você 

precisa dimensionar um sistema de tratamento para obra e verificar a legislação vigente na cidade para saber qual tipo de tratamento é necessário. 

 

 

É necessário que você tenha em mente que existe o esgoto de vivência das pessoas, como banheiros e cozinha, e existe o descarte de resíduos da obra, 

como resíduos químicos. Nesse caso, alguns dispositivos precisam ser criados no próprio canteiro para que resíduos proibidos não sejam jogados na rede. 

Destinos Possíveis 

• Rede pública coletora de esgoto 

• Estação de tratamento de esgoto (ETE) 

• Fossas sépticas (NBR 7229) 



ETE 
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Efluentes líquidos comuns de obras civis, porém 

com alto teor contaminante e , portanto, 

considerados rejeitos perigosos como: 

• Lama bentonítica 

• Águas contaminadas com óleos lubrificantes, 

graxas, solventes 

• Águas de lavagens de máquinas e 

equipamentos. 

Efluentes que precisam de tratamento 

específico e descarte apropriado. Nesse caso 

deve-se contatar empresa especializada no 

assunto. 

 

ETE no canteiro de obras: 

• Canteiro de obras amplo 

• Reuso do esgoto tratado 

• Economia para a obra 



POÇOS DE DECANTAÇÃO 

5 

• Lavagem de Pincéis 

 Sistema de decantação para separar as sujeiras do pincel da água utilizada.  

 Os resíduos ficarão armazenados em galões para o descarte correto 

 Água pode ser reutilizada para lavagem de novos pincéis. 

• Lavagem de rodas 

 Para manter as ruas do entorno limpas 

 Uso de grelhas para evitar que a água de limpeza não escorra pelas ruas e calçadas. 

 Sob as grelhas há caixas de decantação, feitas de concreto.  

 Água que vai para o sistema de esgoto está mais limpa, o que reduz os riscos de entupimento da 

rede pública. 



ESGOTO SANITÁRIO/DOMÉSTICO 
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• Esgoto originado de: 

 Refeitório (instalação de caixa de gordura) 

 Vestiário 

 Sanitários 

 Lavanderias 

Esgoto que pode ser despejado diretamente na rede coletora da região. 

Quando a região ou local em que se encontra o sítio da obra não dispõe de 

rede coletora, o tratamento deve ser feito usando fossas sépticas.  



BANHEIROS QUÍMICOS 
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• Praticidade de instalação 

• Local flexível em caso de necessidade de realocação 

• Custo de aluguel 



FOSSAS SÉPTICAS 
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• Sistema rudimentar para tratar o esgoto 

• Importante – estanqueidade, risco de contaminação do solo 

• Dimensionamento e manutenção 



FOSSAS SÉPTICAS 
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Obrigado! 
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